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PROLOQ-O 

Os estragos produzidos por este insecto foram descobertos pela 
primeira vez no decurso do anno de 1804 em alguns vinhedos da 
encosta do Rheno. Confundiu-se ao principio esta nova doença com 
o oídium. Em 1867 o mal havia attingido proporções considerá¬ 
veis, e em 1808 e 1809 o mal era já uma verdadeira calamidade. 

A doença appareceu primeiramente no departamento das Bocas 
do Rheno, propagando-se gradualmente, e de localidade em locali¬ 
dade, em todos os departamentos que formam as antigas provín¬ 
cias da Provcnça, do Delflnado, do Languedoc e da Gasconha. 
• Pelo ministro da agricultura e commercio foi nomeada uma 
commissao presidida por mr. Dumas, secretario perpetuo da aca¬ 
demia das sciencias, para estudar esta nova moléstia das vinhas; 
essa commissao publicou um relatorio. Seria abusar de certo dos 
meus leitores, o repetir-lhes aqui o que contém esse documento 
acerca dos primeiros symptomas observados, da propagação do mal 
nos departamentos do Meio Dia, sobre o appòllo dirigido á acade¬ 
mia das sciencias pelos viticultores atemorisados, sobre finalmenle 
os diversos exames scientificos dos insectos causadores do mal. 
^ Não entrarei igualmente na descripção do parasita, cujo re1 a to¬ 
no hnnece excedentes gravuras e a nomenclatura circumstanr ada, 
com todos os esclarecimentos sobre o modo da reproducção pro¬ 
pagação de uma para outra localidade. Encontra-se ali tudo janto 
pode interessar o naturalista sobre as diversas phases da vida (Teste 
insecto, subre os seus babitos, sobre as suas analogias e relações 
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com os outros pulgões e famílias visinhas, as cigarras e as cocho- 
nillias. 

Tendo-me referido á existência d’este relatorio hei de necessa¬ 
riamente mais do uma vez fazer alFusão a elíe, no decifrso (Testa 
memória, e convido mesmo os meus leitores a let-o á vista para, 
sendo necessário, melhor eomprehenderem essa referencia. 

You occupar-me agora do que a sabia commissão entendeu não 
dever encetar: arriscarei mesmo algumas hypolheses sobre a pro¬ 
vável origem dos inimigos das nossas vinhas; eu direi o que obser¬ 
vei durante dez mezes de residência e de viagens nos departamen¬ 
tos de Languedoc c da Provença, e finalmente desenvolverei e de¬ 
fenderei contra injustos prejuisos um systema de destruição dos in- 
sectos nocivos, conhecido na índia desde remota antiguidade, e que 
fiz esforços ineííicazes para vutgarisar em 1808, pelo intermédio 
da sociedade de acclimação, de que era membro. 

Os meus esforços eram desinteressados, porque não se havia 
offerecido prémio algum para » destruição da phylloxera. Farei o 
exame dos diversos meios que chegaram ao meu conhecimento pa¬ 
ra destruir esse inseeto. 
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A IMivlloxcra c os seus ellVitos. Trabalhos dos vinhateiros 
para descobrira destruir a Pliylloxera 

Quando sc atravessam as antigas províncias do Languedoc, da 
Pro vença e do DeltlnadJ, observa-se de longe, em muitos vinhe¬ 
dos, grupos de homens, de mulheres e de crianças de todas as 
classes que parecem occupar-se em um trabalho pouco vulgar ou 
usado e que toma os aspectos os mais variados, mas que nada tem 
de commum com o tratamento ordinário das vinhas. 

Vedes aqui trabalhadores abrindo, em intervallos irregulares, 
largas escavações nas quaes elles quasi inteiramente desapparccem ; 
a um canto do campo acham-se umas poucas de pipas desfundadas 
por um lado, contendo um liquido que as mulheres transportam 
em celhas ou potes até ás escavações que eilas regam com esse li¬ 
quido. r ~ • .... 

Em um outro campo vedes também escavações ja feitas ou em 
via de execução, mas em logar das pipas, vê-se uma grande cal¬ 
deira debaixo da qual arde um fogo de sarmentos de que se ex- 
hnla o bem conhecido cheiro de alcatrão de carvão de pedra : ho¬ 
mens com escovas compridas, caiam com este alcatrão derretido 
pelo calor, as cepas da vinha que antes escavaram. Aqui espalham 
sal em roda das vides, acolá ferrugem, mais longe cinzas. Está ali 
uma familia inteira: quatro gerações de vinhateiros que seguem pa- 
rallelamente de um a outro extremo da sua pequena cerca. Cur¬ 
vados sobre as cepas que desde tantos annos lhes produzem o pão 
e a independência, elles interrogam minuciosamente cada haste, ca¬ 
da folha, e quando o signal fatal, conhecido já pelo mais novo dos 
filhos, annuncia a presença do inimigo, todos acodem, se agrupam, 
e em presença da quasi inivitavel desgraça que os ataca no seu pe¬ 
queno património, entregam-se a uma discussão animada acerca 
das providencias que deverão tomar. Por toda a parte estas pobres 
gentes asafamadas, anciosas fazem montaria ao Phylloxera. L des- 
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graçadamente cerln que lodo esse trabalho, lodos esses esforços, 
são eslereis, porque a Phylloxera continua o seu caminho invasor. 
Hoje uma cepa é atacada em um campo; dentro em Ires mezes to¬ 
do o districto terá as cepas mais ou menos infectadas, e dentro em 
tres annos não haverá ali vestígios de vinhas. 

Etjmologia c analogia. Habitação c maneira do desenvolvimento 
A Phylloxera vaslolrix, cujo nome é*composlo de duas pala¬ 

vras gregas yvtlcc, (folhas) c yç/ip» (amar) é simplesmente um pul¬ 
gão. mui proximo parente d’esses auimalejos esverdinhados que 
em certas epochas, tornam inaccessiveis as nossas mais bedas ro¬ 
sas e nascem igualmente em grande numero sobre as nossas arvo¬ 
res fructiferas e sobretudo sobre as plantas dos nossos pomares. 
Tem também grandes allinidades com as cochonilhas que produ¬ 
zem essa bella côr de cereja, tão preciosa para a tintura dos esto¬ 
fos de seda. 

DiíTere d'esses inseclos que vivem sempre ao ar livre cm habi¬ 
tar indifferentemente nas profundidades do solo, sobre os filamen¬ 
tos das raizes ou sobre as parles verdes d’essa planta. Existe com 
azas e sem ellas, e emfim, reproduz-se por meio dos ovos que 
põe em quantidades enormes. 

Syraptomas 
É principalmente sobre as raizes da vinha que se estabelece a 

Phylloxera. Um ovo desenvolve-se em 10 ou 15 dias e chega ao estado 
de inseclo perfeito que começa a pôr. Por isso a destruição faz pro¬ 
gressos rápidos, e o vinhateiro não a descobre senão quando já não 
tem remedio. É sómente quando as folhas amarellecem e que os 
sarmentos perdem a côr se suspeita o mal. Ora se considerar¬ 
mos a força de vitalidade que tem a vinha, devemos convir que as 
folhas não chegam a estiolar-se e a cahir senão quando a planta se 
acha completa mente morta. 

A vinha cessa de produzir uva cm quantidade normal muito 
tempo antes da alteração dos ramos. O vinhateiro accusa o oidium, 

as geadas, a ressicação, as névoas, antes de pensar na Phylloxera: 
não pensa em combalet-o senão quando é demasiado tarde. 

A destruição dos vinhedos francezes toma as proporções d’uma 
calamidade nacional, ella estende-se alastrando-se como uma im- 
mensa nodoa de azeite, c se não se ataca logo o mal com mão ou¬ 
sada, os nossos vinhos do Bordelais e de Borgonha desapparece- 
rão como desapparcceram já os mais humildes do Gard e das Bo¬ 
cas do Rheno. 
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ílypolhcses áccrca da importação do iuscclo 
D’ondc nos veia este animalejo destruidor que era desconheci¬ 

do dos nossos sábios entomologislas antes de 18Gi? Veiu-nos a vi¬ 
nha, segundo diz a tradição, trazida da índia por Baccho. Se assim 
ê, ella deve ter experimentado na Europa grandes modificações 
pela cuidadosa cultura com que tem sido tratada, porque actual- 
mente na índia ha ali grande pobreza de vinhas que produzam boa 
uva. Nas immensas florestas que cobrem a encosta meridional do 
Himalaia, ha muitas variedades de vinhas virgens que produzem uma 
uva negra excessivamente acida e amarga. Algumas d essas vinhas 
attingem dimensões gigantescas, as suas hastes estendem-se de ar¬ 
vore em arvore, volteiam-nas, abraçam-nas, siiflocam-nas com o seu 
peso e a sua sombra, e não tardam em fazel-as morrer. 

Doença das vinhas virgens nas florestas da índia 
A cissus carnosa, de que offereci alguns grãos á sociedade de 

acclimação em.março de I8G8, é o membro mais poderoso desta 
família. Algumas plantas bastariam para dar cabo de uma floresta. 
Mas de repente vê-se amarcllecer e estiolar-se a magnifica folhagem 
d esta vinha, e depois parece e morre sem causa apparente. Os 
seus porosos ramos, bem depressa impregnados de humidade, ca¬ 
bem em podridão, e as arvores tornam a resuscitar. Observa-se so¬ 
bre a parte externa das folhas do cissus, quando no seu maior es¬ 
plendor, pequenas vesículas prendidas ao parenchima por um afo¬ 
gamento ou funil. A este gargalo corresponde sobre a parte in¬ 
terna da folha, um pequeno ponto avermelhado. Estes mesmos utri- 
culos encontram se com frequência sobre o fetts religiosa e sobre 
as amoreiras. Esta doença do cissus, estes utriculos serão clles 
causaJos pela Phylloxera ? 

0 cliasselas na índia. Mau exilo que leve nas planícies 
e na primeira zona do Himalaia 

A vinha vinifera cresce por toda a parlo em latadas nas planí¬ 
cies as mais quentes da índia, mas raras vezes o europeu pôde sa¬ 
borear os seus fructos. As chuvas torrenciaes que incessanlcmente 
cahem nos mezes de junho, julho e agosto, epochas em que as 
uvas amadurecem segundo as diversas latitudes concorrem para a 
sua podridão antes de maduras. Quando os inglezes estenderam o 
seu dominio no Ilimataya, trouxeram para ali Loas cepas, mas tanto 
ahi como nas planícies foram mal succedidos. As grandes chuvas 
tropicaes coincidem no Ilimalaya, com a florescência da vinha, e 
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produzam por isso a sua esterilidade. Essas mesmas clmvas ex¬ 
cluem a cultura do lupulo cujos folhelhos são deslavados no mo¬ 
mento proprio da sua maturação. Isto faz com que os inglezes pa¬ 
guem ali a cerveja a 3 ou 4 francos a garrafa. 

Existe, comtudo, nas possessões inglezas da índia, uma região 
em que a vinha produz mui bem: é a que fica além dos primeiros 
montículos do Ilimalaya. Essa numerosa cadeia de montanhas é for¬ 
mada de quatro fiadas curvas concêntricas, similhantes aos bancos 
gigantescos de um hemyciclo de 400 léguas de raio, tanto mais ele¬ 
vados quanto ellas se acham mais afastadas do seu centro que esta 
situado nas planícies da índia. O primeiro montículo eleva-se pre¬ 
cipitadamente, e quasi perpendicularmente, até 2:500 metros acima 
da planície. Entre o primeiro c o segundo montículo, estendesse 
uma zona de vinte léguas de largo, pouco mais ou menos, composta 
de picos exeavados e rotos por successões de dilúvios, e arrasados 
e abatidos, inclinados em todas as direcçoes pelos abalos que de¬ 
ram origem a essa immcnsa cadeia de montanhas. Depois d’esta 
zona, de que nenhuma cristã excede os picos os mais visinhos da 
planície, surge ainda precipitadamente o segundo montículo que se 
arroja sobre toda a linha a uma altura quasi uniforme de 5:000 
melros. Toda a região comprehendida entre as sumnaidades doeste 
segundo montículo e as planícies, é, como estas, sujeita ás chuvas 
tropicaes que são ali mesmo mais abundantes que nas planícies, 
porque todos os vapores expellidos dos mares das índias pelos 
ventos da sul vem amontoar-se e condensar-se sobre o flanco me¬ 
ridional d’cste segundo montículo, que ellas não podem ultrapassar. 

Resultados obtidos cm Tchiiiy 
c 

Ao norte d’este vallesinho não lia chuvas. Seria mesmo um Sa¬ 
hara de montanhas, se os pequenos picos, cobertor de neves eter¬ 
nas, não alimentassem uma infinidade de pequenos regatos que tor¬ 
nam as encostas ao lado d’essc valje deliciosos oásis admiravelmente 
cultivados, li ali que a vinha produz em abundancia fructos excel¬ 
entes. Tchiny ó um desses vaUesinhoç privilegiados. Antes de 18(54 
cultivava-se ali a vinha com grande resultado, e as uvas dc Tchiny 
eram transportadas até Calcuttá (600 léguas). 

Moléstia em Tchiny 
Em 1864, as latadas de Tchiny foram atacadas por uma molés¬ 

tia até então desconhecida, as folhas arnarelleciam, estiolavam, re¬ 
torciam-se, e a planta nao tardava a morrer. Eu visitei Tchiny em 
18GG, e já não restavam senão algumas latadas macilentas. Acredi¬ 
tei que tinha na minha presença u oidiiwi e aconselhei o uso do 
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enxofre. Chilros viajantes o haviam aconselhado antes de mim, e ne¬ 
nhum resultado sc havia obtido. Acreditavam outros viajantes na 
degeneração das plantas e proposeram substiluil-as. Os jornaes apo¬ 
deraram-se da idéa, c Logo depois, sob a impressão de uma louvá¬ 
vel emulação, novas plantas de vinha foram trazidas a Tchiny de 
todos os cantos do universo. Estas novas plantas pareceram que¬ 
rer fructiílcar, mas logo depois morreram atacadas da mesma mo¬ 
léstia. 

Hypotkscs sobre o modo provável de introdiicção du Pliyllovcra 
Foi na visinhanra de Marselha que se descobriram os primeiros 

estragos da Phjlloxera. Ha muito tempo que cm cada anuo chegam 
da índia milhares de viajantes que trazem comsigo grande quanti¬ 
dade de objcctos como pclles, esteiras, moveis, bengalas, etc., que 
podem transportar a Phylloxera ou os seus ovos. Importamos da 
índia matérias primas a que se não faz nenhuma beneficiação que 
possa destruir os insectos que elias podem conduzir. A Phylloxera 
ou os seus ovos podem bem ter sido introduzidos cm um fardo de 
mercadorias vindo de Calculta ou de Bombaim, por isso que se 
transportam com bom exito os ovos dos bichos de seda do Japão 
até Lyão. Quantas dessas caixas chamadas wardanas, tão aprecia¬ 
das pelos amadores de plantas exóticas, são todos os annos trans¬ 
portadas aos nossos portos! Nada tão favoravel para a importação 
da Phylloxera como essas caixas tão hem fechadas, essas plantas, 
essa terra vegetaL, recebidas nos proprios logares em que esse in- 
sccto nasceu? 

0 termile em Roclicfort 
lia perto de um século que o território de Rochefort foi visita¬ 

do peto termite pela mesma maneira, e até agora não se tem feito 
uma unica tentativa racional para o destruir. 

Já que havemos importado esses animalejos destruidores, por¬ 
que recusaremos nós combatel-os com as armas que poderão sus¬ 
pender os estragos de seus similhantes ? Porque não adoplariamos 
nós os processos de povos mais antigos do que nós em civil is ação, 
e que pela sua posição climatérica sc viram obrigados desde a an¬ 
tiguidade mais remota a lutar contra esses inimigos impalpáveis? 

Ânlidolos minevaes 
Desde 1808 aproveitei todas as occasiões de rccommendar o 

emprego do arsénico para destruir todos os insectos nocivos á agri¬ 
cultura. Quinze annos de residência na índia, e o emprego fre¬ 
quente d’este sal, assim como do sulphato de cobre, permittem-me 
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dizer que ambos podem ser empregados sem perigo para a saude. 
Empregam-se ria índia varias outras substancias para destruir ou 
abastar os insectos nocivos. Taes são o naphta em bruto de Ran- 
goon, o pez de pinheiro e essencia de therebentina, o enxofre, o 
salitre, a pimenta, o sal, a cal. Quando elles querem preservar’ as 
sementes no momento de as deitar á lerra, elles as torram com 
alguns d’estes específicos. O proprio reino vegetal fornece também 
o seu contingente de antídotos, 

Antídotos vcgetaes—51e!ia 
Em primeiro logar é preciso citar o metia azadivachla, arvore 

magnifica que fornece muito boas madeiras ignaes ao acajú, pela 
côr c finura dc seus veios. As folhas, as flores, as bagas, a casca 
e a seiva d’esta arvore afTastam ou matam os insectos. Extrahe-se 
das bagas do Melia um oleo excessivamente amargo, qua afasta fo- 
dos os insectos c que possue além d’isso, segundo a opinião dos 
médicos mglczes, propriedades iguaes, senão superiores, ao oleo dc 
íigados de bacalhau. 

A casca d’esta arvore contém um principio amargo cujas virtu¬ 
des febrífugas anti-periodicas se acham bem estabelecidas. As to¬ 
lhas machucadas e applicadas sobre os tumores de má qnalidade, 
dessipam-nos promptamente. Em 1864, ou enviei algumas bagas 
d’es(a arvore ao jardim de acclimação de Alger, recommcndando-a 
para transplantação por causa do seu rápido crescimento, rustici- 
dade c prompta reproducção, pelas raizes e pelas bagas innumcras 
que os passaros levam para longe. 

Anona 
Ao lado do melia vem collocar-se a Anona squamnosa. Esta 

arvore fornece ás mesas europeas um fructo muito apreciado, alem 
d isso as suas folhas e as suas cascas e as suas sementes acham-se 
impregnadas de um principio aromalico e acre que põe em fugida 
todos os insectos. Eu poderia citar ainda as seguintes plantas. Ni- 

gella, A estiva, Nerium piscidum, Scrratula anthelmintica. 

Mas nós temos á mão uma arvore de que parecemos ignorar as 
virtudes insecticidas, virtudes bem conhecidas dos llindous monta- 
nhezes: são as folhas frescas e a casca verde dos fructos da no¬ 
gueira ; até as próprias formigas são utilisadas pelos llindous. A vi- 
sinhança de um ninho de vespas e uma calamidade, porque uma 
sortida d’estes bichos furiosos póde causar a morte das pessoas 
que os approximam. Comtudo a religião dos llindous prohibe-lhes 
o matar as vespas (elles não matam mesmo o piolho que os perse¬ 
gue !) Sabem da dilliculdade reclamando os serviços da formiga 
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guerreira (F. smaragdina) quo elles vão buscar aos bosques e que 
ataca e destroe as vespas. 

No inez de janeiro de 1872, depois de uma residência de cinco 
mezes no Meiodia da França, escrevi ao fr. ministro do commorcio 
a seguinte carta: 

«As planícies ardentes e húmidas da índia são a patria favorita 
de myriades de insectos destruidores da vegetação. Se os cultiva¬ 
dores indianos não tivessem para acautelar as suas colheitas senão 
meios laes como os que ouvi aconselhar para destruir a traça, elles 
morreriam de fome e com elles toda a população da índia. 

O auxiliar do cultivador indiano é o sulphureto de arsénico (ou- 
ropimenle: este sal é pouco solúvel, muito friável, reduz-se facil¬ 
mente a um pó impalpável; combina-se com os alcalis por meio 
de dupla decomposição, é menos venenoso que o acido arsenicoso; 
finalmente se por um lado é o inimigo implicavel do reino animal, 
elle accrescenta por outro um elemento de actividade ao desenvol¬ 
vimento da vegetação. 

É sobretudo nas terras sujeitas á irrigação pela cultura do ar¬ 
roz, do fromento e dos grãos da família das leguminosas qno pul- 
lulam os insectos; ó ali, principalmente, que os ltaiots indianos ap- 
plicam o ouropimente. 

1'isam no em um almofariz coberto com um panno, misturam o 
pó impalpável assim obtido com trinta vezes o seu peso do cal 
forte, bem sôeca o reduzida a pó fino o branco pela acção combi¬ 
nada do ar e da agua, applicadas gradualmenlo e em pequenas 
quantidades de cada vez. Meche-se tudo isso cm um grande jarro 
de barro, contendo um hectolitro pouco mais ou menos; quando 
a mistura se acha completa, accrescenta-se-lhe gradualmente uma 
pouca de cinza bem peneirada, mechendo tudo sempre com uma 
espatula de pau (a quantidade da cinza deve, como a cal, ser de 
trinta vezes -a quantidade de arsénico empregado). 

Reduzindo as medidas indianas ao nosso systema métrico, acho 
que para um hectare de terra destinada ao arroz, se empregam 900 
grammas de sulphureto de arsénico. 

Quando se acha prompta a mistura acima indicada toma-se a 
quantidade de semente para a qual se preparou o irisecticidio, mis- 
tura-se com o pô no jarro de maneira a espalhal-a com igualdade; 
depois, sem demora, semeia-se sobre a terra lavrada de fresco, 
deitando por cima um molho de espinhos para cobrir o grão que 
não tardará a germinar. 

Durante quinze annoS, com arroz cozi lo a vapor, o qual havia 
germinado nas terras assim preparadas, tinha chegado mesmo a 
preferir o arroz ao pão, que comtudo é mui bom na índia ingleza, 
e comtudo não tive indisposição alguma com tal alimento. Os nove 
décimos dos cento e cincoenta milhões de habitantes da índia nu- 
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trem so exclnsivamente de vcgetaes, dos quaes muitos são cultiva- 
dos d’esta maneira, c nada indica 11’elles 0 menor vestígio de enve¬ 
nenamento pelo arsénico. 

O ouropimente é empregado pelos negociantes de grãos para 
acautelar os seus graneis contra os gorgulhos e outros insectos gra 
nivoros que sem este energico perservativo, teriam dentro em pou¬ 
co convertido immensos abastecimentos em massas infectas e pul¬ 
verulentas. 

Os europeus que habitam a índia não lêem outros meios do pre¬ 
servar as esteiras, os tapetes e os moveis de suas casas contra os 
termilas, as traças e outros inimigos, senão salpicando os pavimen 
tos dos seus quartos com esse mesmo pó; espalham-no com profu¬ 
são porque não faz mal a ninguém; os cães que dormem com 0 fo¬ 
cinho estendido sobre as esteiras, nem solírem com isso; mas os 
lacraus, as aranhas e as centopeias fogem dos tapeies que se acham 
assim preservados. 

Estou couveneido que este mesmo preparado applieado ao pé 
das vinhas, dostruiriâ em um só dia, e por muito tempo, a JHn/- 

loxera vaslatrix, sem inconveniente para as uvas ou para os bebe¬ 
dores de vinho. 

Tendo por muito tempo manipulado esta substancia, eu creio 
que se poderia empregar, com bom resultado para as vinhas, o 
seguinte meio que se achará provavelmente mais economico e ef- 
ficaz. 

Cada communa se fintaria para fazer construir um reservatório 
de madeira, de zinco ou de ferro, que contenha 2 a 4 hectolitros. 
Enchendo-se de agua este reservatório, deitar-se-lhe-hia uma so¬ 
lução de sulphureto de arsénico, na proporção de 50 grammas 
de sulphureto por hectolitro de agua. A agitação produzida pelo 
transporte do reservatório bastará para efíecluar a mistura com¬ 
pleta. 

Seria munido 0 reservatoirc, na parte inferior, de um cabo elás¬ 
tico de um pequeno caibre, terminando-se por uma haste com 
castão de regador. Esse cabo seria de comprimento sufficiente para 
permittir 0 deitar 0 liquido ao pé de cada vinha, a 10 metros em 
roda. Regar se-hiam assim quatro ares, sem ter necessidade de 
deslocar a carroça que 0 transporta. Um banho apenas de 2 litros, 
applieado a cada pé de vinha, prévia e iigeiramenle escavada e lim¬ 
pa das ervas que a cercara, bastará para uns poucos de annos. 
Para evitar toda a possibilidade de qualquer damoo ou prejuízo 
será conveniente vigiar essa operação por um medico, um pharma- 
ceulico, um veterinário, ou qualquer pessoa inteligente do logar. 

Os mezes de março e abril serão, na minha opinião, os mais fa¬ 
voráveis para a applicação d’esle processo, que deve ser estudado. 
A única precaução indispensável antes de a empregar é de arran- 
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car com cuidado as lierva*, a fim de que o liquido arseuical não 
lhes toque c que depois não sejam dadas ao gado. 

Antes da epocha própria, poderiam fazer-se alguns ensaios pe¬ 
las sociedades de agricultura que lèem á sua disposição estufas 
aonde scwciiam as uvas para fructos temporões. A analyse dos fru- 
etos produzidos por estas vinhas poderia ser publicada antes do 
mez de março, e daria lugar, se o processo fosse bom, a applicar- 
se n’esse mesmo anuo, em tempo opportuuo, para salvar a colheita 
de 18752.» 

Sabendo era 23 de setembro que se mandava ao Meiodia da 
França uma commissão de sábios dele,gados da academia das scien- 
cias, eu dirigi ao mioistro um segunda carta explicativa, de que 
anatyso o conteúdo do seguinte modo: 

«Eu observava que desde o mez de maio de 1808, eu linha in¬ 
formado a sociedade de acclimação que o uso era geral na ludia 
de preservar as colheitas por ceifar ou já nos graneis, por meio do 
saes metallicos excessivamento venenosos. Eu accrescenlava que um 
uso moderado e inlelligente d’estes saes concorreria para a destrui¬ 
ção de todos os insectos nocivos, sem atacar a saude dos homens. 
Entre todos os saes inineraes a preferencia pertence ao arsénico, 
porque mui pequenas doms produzem rnais effeito que o sulphato 
do cobre, que se emprega comludo algumas vezes. O arsénico é 
profícuo aonde o sulphato de cobro é impotente.» 

Receio èhimerico da mBlliplicação dos emencnanwnlos 

Devo confessar que a minha communicação produziu na assern- 
hlèa uma indignação geral; 

«la ser envenenado todo o mundo, se pozessem o arsénico ao 
alcance do publico.» Tratei de combater estes temores dando as 
seguintes explicações: «Na ludia uma creança de doze aonos pódo 
ir a um baz >r comprar um arratel de arsénico sem scr interrogada 
por pessoa alguma. Emprega-se este sal para proteger as culturas, 
os giãos armazenados, os moveis, os tapetes, os papeis de arma¬ 
ção. llomens e mulheres fazem d’elle uso diário com as suas pes¬ 
soas, porque o sulphureto de arsénico, misturado com a cal by- 
dratatada fórma uma massa epilatoiia que empiegam os dois sexos. 
Ninguém soífie com isso, e não se ouviu nunca dizer que um iu- 
dio se servisse de arsénico para envenenar o seu inimigo. 

A índia é, comludo, um paiz em que este crime é bem commum, 
pôde-se dizer mesmo que existe ali como uma instituição; é o re¬ 
sultado do profundo abatimento produzido por uns poucos de sé¬ 
culos de submissão a dominadores estrangeiros. Mis ura indio pen¬ 
saria tauto cm servir sc de um eanhãj rayado como de arsénico 



para se vingar de um inimigo ou para apressar o praso de uma 
herança. 

Oi indios conhecem como ninguém as propriedades delelerias 
o o caracter silencioso de uma quantidade de vegelaes que pare¬ 
cem gostar da visinhança d’essas cabanas indianas tão p^etisadas, 
c que ahi encontram com profusão o carvão puro e o azote que 
cilas elaboram, debaixo de um sol de fogo, em venenos fulmi¬ 
nantes. Só um idiota se serviria do arsénico tendo ali o Datara 

tanto á mão. 
Eu quiz suggerir a sociedade de acclimação que se poderia ti¬ 

rar todo o perigo á vulgarisação do arsénico na agricultura, acom¬ 
panhando a descripção do processo insecticida de um pequeno tra¬ 
tado sobre os innumeraveis venenos vegetaes que fornecem os nos¬ 
sos prados e de que muitos, infelizraente, são perfeitamente conhe¬ 
cidos. Não temos nós os phosphoros que são de uma applicação 
tão facil á satisfação dos odios e das cubiças? 

O ouropimente é um insecticidio infallivel e as suas dóses são ta¬ 
ceis de regular. Longe de prejudicar a vegetação, estimula-a; não 
deverá envenenar o vinho como não envenena o arroz ou os outros 
cereaes cultivados na Iodia. Desde o meu regresso á França, em 
1808, liz bastantes tentativas para aconselhar um ensaio prudente e 
consciencioso d^te precioso auxiliar do cultivador indiano. Tentei 
empregal-o no terrilorio de Rochefoit pora a destruição da termita; 
encontrei por toda a parte o mesmo prejuízo e a mesma indolente 
indifferonça. Que precisão ha do arsénico quando com um cogu¬ 
melo venenoso, que se encontra por toda a parte, se pôde enve¬ 
nenar uma família inteira, e desafiar os apparelhos de Oifila? Yul- 
garisar na agricultura o emprego do arsénico, fazendo conhecer ao 
mesmo tempo os seus perigos e os symptomas do seu emprego 
criminoso, será fazer um grande serviço á França. 

Discussão dos meios até aqui propostos para combater 
a IMwtloxera 

ti 

Na presença de uma moléstia que nada detem, e que ameaça 
destruir uma das nossas mais poderosas fontes de riqueza, é pre¬ 
ciso um antídoto energico, pouco volumoso, pouco custoso, facil 
de applicar, e sobretudo inodoro e insípido. 6 cacho da uva alte¬ 
ra-se tão facilmente, que a maior parle dos adubos são prohibidos 
nos vinhedos de algum valor. Vou passar em revista os diversos 
meios que foram propostos ou praticados para combater a Phjllo- 
\era e discutir as suas vantagens e os seus perigos. 



Inundação das vinhas 
Em primeiro lofa\ convém collocar a inundação dos vinhedos 

diirante .um tempo prolongado, proposto por um proprietário da 
vinha. 

Os terrenos da planície de Genncvillier absorvem por dia pouco 
mais ou menos 4 centímetros de agua de despejo que, por sua natu¬ 
reza é de uma infiltração menos 1'acil que a agua pura. Para inun¬ 
dar vinhas durante o tempo prolongado recommendado, isto é, du¬ 
rante um mez, sei ia preciso: 

1. " Para a absorpção pelo terreno, 1m,20 de agua por melro 
quadrado de superfície; 

2. ° Para cobrir as cepas um outro metro cubico; e 
3. ° Para a evaporação meio metro cubico: 
Total, pelo mminro, dois metros cúbicos, e ires quartos de me¬ 

tro cubico por metro quadrado de superfície. Mas a maioria dos 
vinhedos existe sobre collinas, sobre terrenos excessivamente agi¬ 
tados, seria pois preciso um diluvio parcial para cada districlo, 
porque meia inundação não seria sufficiente. O que diz o relato- 
rio da commissão presidida por mr. Dumas, pag. 1.*, linhas 13.a 
e seguintes: 

Esta doença ataca com preferencia bs terrenos magros, seccos, 

pedrogosos, e os terrenos muito sujeitos d humidade. Por isso é con¬ 
veniente inundar litteralmente e por muito tempo, se não se quer 
allrair a Phylloxera em logar de a afogar. Este meio é impraticá¬ 
vel, e comtudo achou um impressor e um jornal para o rccommcn- 
dar aos desgraçados ari ninados já pelo flagello. Se a submersão pro¬ 
longada fosse praticável, ella matai ia a vinha ainda mais depressa do 
que a Phylloxera. 

Enxofre soltibilisado 
Depois do diluvio, eis o que tem apparecido do melhor: todos 

os nossos chimicos nos ensinam que o enxofre é insolúvel; a luz, 
hoje vem-íios da Bélgica 1 Dois cidadãos d’ess3 paiz inventaram o 
enxofre solubilisado! 

E um especifico infãltivel contra os gorgulhos, a gotla, a queda 
do cabello, a peste bovina, o ardor da navalha e outros rubores 
do rosto, a doença dos bichos de seda, as pelliculas da cabeça, os 
iheumatsmos, a doença das balatas, os callos de toda a qualidade, 
e emfltn contra a Phylloxera! 

O inventor conserva secieta a sua invenção, por uma boa razão 

e vende o seu licor por 2 francos o frasco, tendo a dóse de 30 
grammas de enxofre. E’ um pouco caro! Não ó assim ? conside¬ 
rando que o enxofre vale 20 francos os 100 kilogrammas. Mas... 
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KuvolVe sublimado 

Não convém que o pretendido enxofre solubilisado nos empeça 
de fazer justiça ao modesto e honrado enxofre sublimado. A sua 
tíTicacia contra um grande numero de insectos parasitas é incontes¬ 
tável; tile salvou as nossas vinhas do óiditm e poderia ainda ser 
utitisado para as defender, no exterior, contra a Phylloxera. Mas 
como faze-lo chegai até á$ raizes aonde o nosso inimigo se escon¬ 
de? E’ evidentemente impossível, mas eu o recommendo, no ex¬ 
terior, como alliado do arsénico applicado debaixo da terra. 

JV-JUi ' £ 

Sulphato de soda, do potassa e dc ammoniaco 

Os snlphalos de potassa, de soda ou de ammoniaco não pode¬ 
riam ser empregados, por causa do seu preço elevado e t- mbem 
porque provavelmente os pulgões não soffreriam com essas appli- 
cações. 

Pctrolfo 

O petrolho é muito volátil e evapora-se á medida que é appfi- 
cado. l’óde servir para o exterior, mas diffieilmente penetraria de¬ 
baixo da terra, sendo mais ligeiro do que a agua que não poderia 
ser empregada como vehiculo. 

Não seria preciso menos de meio litro espalhado sobre o solo 
para proteger um pó de vinha. Custaria portanto, pouco mais ou 
menos, 10:000 francos a applicação do pelroleo a um hectare que 
contém vinte mil cepas. Haveria além d’isso uma colheita de vinho 
com sabor a petroleo que não seria muito apreciado a não ser pelos 
incendiarios da communa. 

Naplile bruto 

0 naphte bruto de Rangoon é um excellente preservativo con¬ 
tra os termiles, eu o empreguei frequentemente na índia com van¬ 
tagem ; mas é provável que o seu emprego ao pé das vinhas leria 
os mesmos inconvenientes pelo gosto que communicaria á uva. O 
naphte penetraria mais facilmente nas profundidades do solo, por¬ 
que é mais pesado do que a agua. 

Alcatrão dos pinheiros, therebcnlina, agua de alcatrão 

O alcatrão proveniente de distillação de carvão de pedra pode¬ 
ria ser empregado como o naphte, mas ainda como et te, commu- 
nica um sabor dosagradavel ã uva. 
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0 alcatrão dos pinheiros está sujeito á mesma objecção que o 
coai lar. 

A tberebcntin.), efllcaz no exterior em emulsão, misturada 
com muita agua, mas como fazel-a peneirar até ao amago das 
raizes ? 

A agua de alcatrão poderia ser experimentada, mas seriam pre¬ 
cisas quantidades enormes para chegar a um resultado sensível. 
Ora como mais tarde se verá, os viticultores declaram que não po¬ 
deriam em muitas circunstancias e localidades, dispor de 1 litro 
de agua por cada pé de vinha. 

Devemos accrescentar que o pelroleo, o napte, o coaltar, o al¬ 
catrão, a lherebentina, a agua de alcatrão, applicados cm dóses um 
pouco fortes, são inimigos da vegetação e além dhsso muito raros 
se altendermos á quantidade uecessaria para obter um resultado 
util. 

Planias inscelicidas, pyrclliros-macclla-gallega 

Muitas pessoas aconselharam intercallar nos campos de vinhas, 
as plantações de alguns vegetaes conhecidos para afastar os insec- 
tos. Citou-se a macella gallega, o pyrethrum indicum que é culti¬ 
vado no oriente para o fabrico dos pôs insecticidas. 

Vô-se todos os dias o pulgão affluir a uma pequena roseira, 
plantada no meio dc um circulo de pyrelhros. O espaço que se¬ 
para a flôr do pyrelhro da folha sobre a qual se fixou o pulgão, 
tem para este animalsinho a immensidade de um universo. Para 
que poderiam servir plantações de pyrethros cujas raizes profun¬ 
dam lõ centímetros no solo, para proteger os filamentos das raí¬ 
zes atacadas pela Phylloxera a metro e meio de profundidade ? 

E’ preciso alem dhsso observar que as vinhas demandam muito 
ar e luz com um solo perfeitamente limpo e freqnentemente vira¬ 
do. As plantas de pyrelhro subiriam mais alto que os sarmentos, 
haviam de abafal-os, e absorver toda a humidade da terra. 

Seria pois no estado do pó ou de infusão qne seria precisa ax- 
penmentar o emprego do pyrethro, seriam precisos montões e isso 
custaria muito caro. 

Tabaco 

A infusão de tabaco é muito efficaz contra os pulgões, mas as 
manufacturas do estado não consentiriam em ceder o tabaco por 
um praso reduzido para estas infusões, e o transporte das quanti¬ 
dades consideráveis de infusão necessária para um hectare seria 
mesmo ruinoso. 

A uva lambem soffrcria com essa infusão e teria um sabor detes¬ 
tável. 
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Ycgclacs usados na índia 
Disse eu a paginas oito como se empregavam na índia certos ve- 

getaes para afastar os inseclos nocivos; mas é sómente nas circum- 
stancias de pouca importância que se recorre a estes paliativos que 
não operam senão durante um curto período e que exigem a sua 
frequente renovação. 12 assim que alguns ramos de folhas de no¬ 
gueira, frescamente colhidas, expulsam as moscas, as pulgas e os 
persevejos. Um pingo de azeite de AzadLrachla, em volta dos pós 
de uma mesa impede as formigas de subirem a ella, Mas é preci¬ 
so substituir os vestígios do azeite ou ramo de folhas de dois cm 
dois ou de Ires em tres dias. 

Inseclos carnívoros — Â coccinella 
A Providencia Divina creou insectos carnivoros que vivem á cus¬ 

ta dos inseclos frugívoros e que se oppõem assim ã demasiada mu- 
tiplicaçãô doestes. 

Algumas boas almas pensaram era ajudar os desígnios da Pro¬ 
videncia transportando sobre as vinhas doentes os insectos carní¬ 
voros. A coccinella é a inimiga declarada dos pulgões que ella de¬ 
vora sem piedade. Mas aonde encontrar bastantes coccinellas para 
comer todas as Phylloxeras? Como ó que a coccinella, que gosta 
de mostrar ao sol as suas azas escai lates, ba de ir procurar a Pbyl- 
loxera a melro o meio debaixo do chão? Accusa-se a coccinella do 
snjar as plantas sobre que passa ao ponto de tornar imprópria á 
nutrição do gado campos inteiros de trevo ou de luzerna. 

Aranhas— Persevejos dos campos—Formigas 
Faremos a mesma observação quanto ás aranhas, cujas teias e 

sobretudo os ninhos causam grande damno ás arvores fructiferas. 
Os persevejos dos campos são muito vorazes. Ha d’elles um 

grande numero dc especies; algumas, pelas suas fôrmas exíguas e 
achatadas, e pelos seus hábitos subterrâneos, parecem feitos para 
perseguir e devorar a Phylloxera; m is quem não conhece o cheiro 
e o sabor abominável que o persevejo dos bosques comraunica á 
uva cm que toca? quem quereria um alliado tão perigoso? 

Formigas 
Também se aconselhou o emprego das formigas. As formigas 

exploram certas especies de persevejos, apanham-nos sobre uma 
roseira, levam-nos p3ra as profundidades de suas moradas para os 



conduzir pouco depois outra vez sobre a mesma roseira. Diz-se 
que os pulgões eram as vaccas de leite das formigas. Seria, pois, 
possível servisse aqui de vehiculo á Phylloxera para a ajudar a 
penetrar até aos filamentos das raizes da vinha. Um discípulo do 
Darvvin descobrirá talvez que a Phylloxera não é um insecto de 
importação recente mas que é uma raça de pulgões dominados por 
formigas e por ellas empregados e para ellas, cm um penoso tra¬ 
balho subterrâneo. As differenças imperceptivcis de fórma e de côr 
assignaladas entre o pulgão e a Phylloxera, são modificações tra¬ 
zidas por um novo meio de habitação, uma occupação e uma nu¬ 
trição ditíerente d’aquella a que a especie hypogea estava acostu¬ 
mada. 

A Phylloxera seria, n’este caso, a victima e mereceria a nossa 
sympathia, porque o nosso caracter cavalheiresco bem conhecido 
nos prescreveria o dever de fazer uma guerra encarniçada as for¬ 
migas. 

Em resumo, a utilidade c a concentração de certos insectos so¬ 
bre um ponto dado do território, é uma utopia como a de um ve¬ 
lho missionário meu amigo, que conheci por muito tempo na pro¬ 
víncia do Carnatic, em Arnca. 

O bom padre lastimando as fadigas dos marinheiros e os peri¬ 
gos que elles correm, perguntou-me um dia se não seria mais hu¬ 
mano habituar os porcos do mar a rebocar os botes, e os macacos 
(que nunca cabem) a subir á mastreação e fazer o serviço das vélas. 

Saes metallicos — Preferencia dada ao arsénico 
Rcsta-nos explicar e examinar o uso dos saes metallicos vene¬ 

nosos. Citei o sulphato de cobre e o sulphureto de arsénico. Dou a 
preferencia a este porque é incolor, inodoro e insípido; porque o 
arsénico, menos solúvel que o sal de cobre opera tanto como um 
cáustico como também como toxico : porque em dóse infinitesimal, 
o arsénico operará com tanta energia como o sal de cobre cm for¬ 
te dóse; porque por causa da sua insolubilidade, o arsénico ope¬ 
rará lenta e gradualmente durante muitos annos, emquanto que o 
sal de cobre, muito solúvel seria immediatamente arrastado ás pro¬ 
fundidades do solo pelas aguas pluviaes; emfim, porque os pul¬ 
gões tem o habito de devorar immediatamente todos aquelles den¬ 
tre si que um accidente qualquer priva de algumas das suas facul¬ 
dades. Póde-se até fazer a experiencia por meio do microscopio. 
Rastará depositar no centro do recipiente um pulgão agglutinado 
por meio de um alomo de gomma, ou ainda melhor ferindo-o com 
a ponta da agulha. Se se depositar ao lado do fardo um pulgão 
perfeitamenle valido, ver-se-ha este precipitar-se sobre o ferido e 
chupar toda a matéria contida no seu invólucro. 
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Bem depressa não restará do ferido mais que a túnica exterior, 
perfeilamente transparente e vazia. Um pulgão atacado pelo arsé¬ 
nico servirá pois para envenenar muitos outros. 

Um milligramma de arsénico posto em circulação cm uma tri- 
bu de pulgões, era o suiBciente para infallivelmen.te a destruir. 

0 vinho loruar-se-ha venenoso ? 
Resta examinar a influencia que poderia ter o arsénico sobre a 

vinha, sobre a uva e sobre o vinho que com elle se fabricasse. Um 
meio gramrna de arsénico por metro quadrado de superíieie seria 
amplamenle sufiiciente para expurgar os vinhedos, não sómente da 
Phylloxera, mas ainda de formigas, de vespas, de traças, e tam¬ 
bém talvez de um grande numero de pequenos mammiferos roe¬ 
dores. Um meio gramma de arsénico no estado de pó ou de solu¬ 
ção bastaria para o saneamento de dois metros cúbicos de terra 
pouco mais ou menos, porque a solução penetraria gradualmente- 
até dois metros de profundidade no solo. 

Cada metro quadrado nutre uma ou duas plantas de vinha- 
Quanto absorveria de arsénico em um anno um pé de vinha? Cin¬ 
co centigrammas quando muito, talvez mesmo menos da quarta 
parte dnsta quantidade. Mas quando mesmo uma cepa absorves¬ 
se cinco centigrammas de arsénico, quanto d’elle chegaria á uva 
c quanto ao sumo extrahido d’essa uva ? Esta pequena quantidade 
de arsénico repartiria-se entre as raizes, a cepa, os sarmentos, as 
folhas, os cachos, e a transpiração continua expediria, pelo menos 
metade na estação da seiva. Restaria, portanto, para os cinco ou 
seis kilogrammas de uvas produzidos por uma cepa, um centi- 
gramma de arsénico pouco mais ou menos, cuja metade seria con¬ 
tida nos peduncolosinhos do cacho, nos bagos e no parenehyma do- 
bago. Quanto será expellido do resto pela fermentação ou combi¬ 
nado com os saes tartricos e as immundicies que se depositam em 
abundancia logo que pára a fermentação ? 

Eu creio que a quantidade imponderável de arsénico que Oear 
em um litro de vinho clarificado, servirá exactamente para dar aos 
orgãos da respiração o vigor e o tom que faltam tão frequente¬ 
mente ás nossas jovens gerações. 

Não é pois o receio de envenenar o vinho que deve impedir- 
nos de fazer um ensaio racional e cm dóses prudentes para expur¬ 
gar a Phylloxora do nosso solo. Eu creio que se outros especifi- 
cos falharam, é porque foram applicados demasiadamcnlc tarde. 

Alti agora não se applicou o remedio senão ás vinhas perfeita- 

mente mortas. 

É sómente quando se vê apodrecer as folhas e estiolar-se a vi¬ 
nha que se suspeita a invasão da Phylloxera ? Quando cmmarcllc- 
ee a folha antes do outomno a vinha está morta. 
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Medicardes lardiamentc applicadas 
Quem não sabe que cortando-se rente lima cepa de vinha e dei¬ 

xando-a sobre o terreno, procurando-lhe um pequeno abrigo con¬ 
tra o ardor do sol e a excessiva secca, que essa cepa continuará 
a produzir renovos, folhas e mesmo sai mentos, durante tanto mais 
tempo quanto a operação tiver sido feita na visinhança da prima¬ 
vera? Eis, portanto, uma cepa que conservará durante algumas 
semanas, e mesmo alguns mezes a apparencia da vida, mas que to¬ 
das as applicações medicas não poderão nunca fazer realmcnte re¬ 
viver. E querem resuscilar vinhas, cujas raizes estão envenenadas 
pelo trabalho subterrâneo da Pbylloxera, trabalho que se não tra¬ 
duz externamento senão pela morto das partes verdes, tantos me¬ 
zes e annos talvez depois da invasão da doença, depois da morte 
da raiz? O que se diria de um medico, que não tratasse do doen¬ 
te senão quaudo visse as carnes do seu paciente cahir em pedaços 
pútridos ? 

Estão todos de accordo em dizer que até agora os remédios 
têem sido improfícuos, e que toda a vinha atacada é uma vinha mor¬ 
ta, Creio que n'esta parte todos se enganam: até agora tem-sc 
teimado em considerar como um primeiro symptoma de doença o 
que é na minha opinião, attendendo á força vegetativa da vinha, a 
prova de uma morte que remonta a muitas semanas ou mesmo a 
muitos mezes. 

Saneamento indispensável dos campos devastados 
È preciso rcnunçiar a curar a vinha estiolada, mas convirá ap- 

plicar o arsénico com energia aos terrenos infectados, afim de des¬ 
truir a Phylloxera e de impedir que leve mais longe os seus estra¬ 
gos. Convém sobretudo, preservar as plantas da visinhança. Com- 
bater-se-ha assim ao mesmo tempo a Phylloxera de inlroducção re¬ 
cente antes que ella tenha tido tempo de desenvolver os seus es¬ 
tragos. N’estas circumstancias será possível salvar as vinhas ligei- 
ramenle atacadas. 

Aconselhei o emprego do sifiphurolo de arsénico em solução, 
em dóse de tiO centigrammas por 2 litros de agua. 

Uso do arsénico cm pó ou em argamassa 
Obtcr-se-ha o mesmo resultado salpicando as plantas, previa- 

mente exeavadas, com um pó composto de uma parte de arsénico, 
dez de cal c dez de cinzas de madeira. Mas é facil comprehender 
que a rega reparte melhor o sal insccticida, e que o seu emprego 
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é absolutamenle sem perigo para o operário que o applica, em* 
quanto que sempre haverá receio acerca da applicação do arsénico 
em pó. 

Nada tão eflicaz como a rega, porque o insecto ou os seus ovos 
escondem-se também sob a casca rugosa e gretada da cepa como 
nas raizes. Disse-se que a rega era impraticável porque julga-se 
que se não poderá nunca obter a enorme quantidade de agua de 
dois litros por pé de vinha, isto é, vinte metros cúbicos por he¬ 
ctare pouco mais ou menos. 

Vimos nós que um agronomo tinha proposto a submersão pro¬ 
funda que exigia 30:000 metros cúbicos de agua por hectare, e 
recusam-me 10 metros cúbicos para fazer passar os meus 10 ki- 
logrammas de arsénico! Lembra me isto o dito da marqueza: El- 
les não tem pão ? então que comam bolo-cevado I 

Aquelles que são absolutamente privados de agua, aconselho o 
emprego do arsénico misturado com cal, em argamassa, durante 
o tempo de chuva. Esta operação será também isenta de todos os 
perigos para a pessoa que a fizer; a agua do céu se encarregará 
de fazer descer o arsénico, sobretudo se se accrescentar um pouco 
de sal mesmo á argamassa, para a tornar mais liquidativa. 

Ou se pratique pois a rega, ou se faça a argamassa, será pre¬ 
ciso que o operador seja precedido de uns poucos de trabalhado¬ 
res activos que exeavem as vinhas a 20 centímetros de profundi¬ 
dade, e com o menor espaço possivel antes da applicação do in- 
secticida, a Cm de surprehender a Phylloxera e não lhe dar tem¬ 
po a enterrar-se mais profundamente na terra para evitar o con¬ 
tacto do veneno. 

Finalmente áquelles que não podessem ou não quizessem fazer 
a despeza da quantidade precisa de agua para a argamassa, acon¬ 
selharia o uso do pó arsenical, composto de uma parte de arséni¬ 
co, dez de cal, e dez de cinzas de madeira. Para espalhar este pó 
poderá fazer-sc uso de uma tina de folha ou de zinco, que seria 
levada ás costas pelo trabalhador, por meio de suspensórios de 
couro; um tubo flexível de caoutchou servirá para a distribuição 
do pó, c a fim de nada deixar ao acaso nem mesmo á apreciação 
do trabalhador, assim como para affastar toda a possibilidade de 
accidente pela dispersão dos pós arsenicaes, a extremidade do tubo 
flexível em caoutchou será terminada por um cabo de latão, muni¬ 
do de um medidor automático, posto em movimento por um ga¬ 
tilho manobrado pelo trabalhador. De cada vez que der ao gatilho 
fará sahir nma quantidade de pó insectic-ida, préviamente regulada; 
o trabalhador acostumará em pouco tempo a mão a uma distribui¬ 
ção igual de pó na cavidade feita em roda de cada planta de vinha. 
Bem depressa saberá também como por meio de um movimento 
de hombro, eile deverá previnir o entupimento do tubo e o amon* 



tonmonlo do pó. O carro dos nossos mercadores de coco fornece 
um excellente modelo da tina que cu proponho, bastará apenas sub¬ 
stituir os tubos rigidos do carro pelo tubo elástico mais acima des- 
cripto. Escolhendo-se um dia de chuva para espalhar o pó, dimi¬ 
nuir-se ha consideravelmente o pequeno perigo que apresenta esta 
manipulação. O trabalhador deverá cobrir a bòca e o nariz com um 
parmo constantemente molhado e poderá, por meio d’esta simples 
precaução, e ura carro geral depois de cada meio dia de trabalho, 
continuar sem perigo as suas operações insecticidas. 

Epocha convenicníe 
Esta operação será opportuna todas as vezes que se poder pra¬ 

ticar a poda da vinha, e que os campos estiverem desembaraçados 
dos feixes de sarmentos. Convirá também fazer uma cava ás terras 
antes de espalhar o arsénico, porque seria prejudicial aos gados, 
comerem depois da operação insecticida as hervas que abundam 
em certos vinhedos. E durante os mezes de inverno que vão co¬ 
meçar, que se deve aproveitar o somno da seiva e o adormecimen¬ 
to do insecto destruidor para fazer experiências concludentes. 

1’ioposlas aos proprietários de vinhas 
Eu offereçO, sem gratificação previa, o meu tempo e a minha ex¬ 

periência ; peço-vos ponhaes á minha disposição, em um dos cen¬ 
tros agrícolas, os mais atacados, oito ou dez hectares de vinhas 
não ainda mortas. 

Forneçam-me homens, cavallos, utensílios, e as matérias primas 
descriptas n’esta memória. Eu vigiarei a applicação dos meios in¬ 
dicados n’estc trabalho. Chamarei a mim todos os vinhateiros da 
visinhança, c quando tiver tomado todas as precisas precauções 
para proteger a vinha que me tiver sido confiada, tragam-me en¬ 
xames da Phylloxera. Estabeleçam-os nos campos das vinhas que 
eu tiver tomado sob a minha protecçãoq eu concederei aos vinha¬ 
teiros qualquer processo de inoculação que lhes parecer mais 
energico, e se eu sahir triumphante d’esta experiencia, estou certo 
que a França, e vós, sr. ministro, sabereis recompensar o homem 
que ha trinta e cinco annos serve fielmente o seu paiz. 

Depositarei uma somma de 2:000 francos por cada hectare do 
vinha que fôr submettida ás minhas experiencias pessoaes. É ap- 
proximadamente o preço dos bons vinhedos do Meiodia, pondo de 
parte o valor do solo que ficará sempre ao seu proprietário. 

Se as minhas experiencias e a inoculação da Phylloxera causa¬ 
rem a morte das plantas das vinhas que me forem confiadas, o 
proprietário receberá os dois mil francos que me proponho depo- 



sitar por cada hectare que for submettido ás minhas experiências. 
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A Phylloxera em Paris? 
Certas variedades de moscas parecem occupar-se muito espe- 

cialmente dos pulgões e obter delles algumas secreções com que 
sc nutrem. Eu notei sempre que quando uma roseira era atacada 
pelos pulgões, sc viam as moscas communs muito azafamadas em 
redor dos ramos atacados. No mez de julho ultimo eu tinha se¬ 
meado algumas bagas em vasos que encontrei no balcão do quarto 
que occupo. Este quarto estava abandonado desde o mez de julho 
de 1870. 

As minhas sementeiras tiveram um completo resultado; com¬ 
punham-se de uma especie de Solanée e de uma especie de Ona- 
grarié, vindas ambas da Índia. No fim do mez de agosto notei, em 
volta das minhas jovens roseiras Solanées, um grande numero de 
moscas dillcrentes das que perseguem ordinariamente as nossas 
habitações. Estas visitantes eram tão compridas, mas menos gros¬ 
sas, que as moscas ordinárias ou domesticas, a sua côr era negra 
acinzentada, tinham a cabeça e os olhos muito mais pequenos que 
a mosca ordinaria; finalmente, em logar de voar de um modo sa¬ 
cudido (par sacadej como esta, e com vivacidade de um para ou¬ 
tro ponto, ellas pairavam por muito tempo no mesmo ponto do 
espaço. Vi-as um dia, em grande numero, poisadas sobre as minhas 
pobres Solanées, de que eu tinha approximadamente quarenta plan¬ 
tas. Pareciam ellas muito occupadas, demoravam-se muito tempo 
sobre a mesma folha, e notei que ellas remechiam com muita acti- 
vidade as suas patas, e que com ellas coçavam o corpo. Continuan¬ 
do o meu exame n’estas moscas, descobri que ellas depositavam 
sobre a nervura central das mais tenras folhas das minhas roseiras, 
pequenos objectos de côr branca amareitada, achatados, alongados 
c um pouco mais largos numa extremidade do que n’outra. Exa- 
minei-os com cuidado e com 0 auxilio do microscopio, e não pude 
encontrar vestígio algum de patas ou cabeças, do que conclui que 
tinha diante de mim os ovos cbesta nova especie de mosca, ovos 
bem differentes dos postos pela mosca domestica. Admirei-me igual¬ 
mente da escolha feita por esta mosca, de uma planta tão viva para 
ali depositar os seus ovos, emquanlo que a mosca domestica põe 
os seus sobro matérias que facilmente se corrompem. Notei ainda 
que estes ovos eram postos em enfiadas, um a um, em linha recta, 
e sómente ao longo da nervura central das folhas das minhas peque¬ 
nas roseiras, emquanto que os ovos das moscas das casas são em 
montes. As moscas desappareceram no fim de alguns dias, os ovos 
ficaram alinliados e iminoveis durante perto de uma semana. Um 
betlo dia já não encontrei os ovos: existiam apenas aqui ou ali alguns 



isolados. Olhando altcntamente, avislei no centro de cada uma das 
minhas pequenas plantas, uma ninhada de pulgões muito espertos. 
Os ovos que haviam iicado sobre as folhas parece que eram infe¬ 
cundos. 

Habito, no canto da rua Rivoli e da rua dos Ilalles, um quarto 
na visinhança de muitos d’esses grandes commissarios de fructas, 
e desenfardàm-se todas as manhãs n’estes armazéns enormes quan¬ 
tidades de uvas vindas de todos os departamentos do Meiodia. 

Não seria possível que essas moscas, frequentando as vinhas ata- 
radas pela Phylloxera, tivessem conduzido os ovos d’este pulgão 
no seu corpo untado com o sumo viscoso do cacho, e que viessem 
depois desembaraçar-se d’esses corpos estranhos sobre as folhas 
húmidas das minhas roseiras? 

O que é certo é que o pulgão das minhas roseiras parece-se 
muito com a Phylloxera. 

Aehar-se-ha talvez n’este facto a explicação da' propagação ra- 
pida, e a grandes distancias, de um insecto dotado de mui pouca 
actividade, c que não tem senão fracos meios de locomoção. 

O macho da Phylloxera, é certo, cm um marcado periodo da 
sua existência, tem dois pares de azas; mas estas azas são rudimen¬ 
tares e muito fracas para poder levar no espaço o corpo excessi¬ 
vamente obeso d’este insecto. 

Quando mesmo os machos tivessem as azás e a velocidade da 
andorinha, parece-me'que as suas emigrações seriam de pouco cf- 
feito para a propagação da especie, emquanto as femeãs lieam em 
casa. , , ,. u i 

Doença dos eoíjtiekús 
Em 1854, uma doença desconhecida até então devastou as 11o- 

restas de coqueiros na costa de COromandel. As arvores morriam 
aos milhares. Ora a exploração dos coqueiros é um dos ramos mais 
importantes da agricultura indiana, sem contar os rendimentos que 
clles produzem ao estado que percebe oito annas (1 franco c 25 
cêntimos) por cada coqueiro. Perdia, portanto, o estado diariamente 
sommas enormes; esta doença do coqueiro tomava dimensões de 
uma calamidade nacional. 0 governo da companhia das índias no¬ 
meou commissões sobre commissões; desde que os inglezes per¬ 
deram sir Humphry Dary, não tem já oráculo no seu paiz. 

Dirigiram-Se, pois, a Licbig, esse famoso fabricante de caldos 
concentrados; expediram lhe um coqueiro que elle analysou sem 
grande resultado, porque o mal continuou o seu progressivo an¬ 
damento. 
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Velho letrado índio 
Perto de Bimlipatham vivia um velho pundit, senhor de um ma¬ 

gnifico bosque de coqueiros 5 toda a visinhança achava-se devastada 
pela doença, e tanto quanto a vista podia abranger, 0 campo não of- 
ferecia já, em logar da rica verdura que coroa as palmeiras, senão 
um montão de columnas sem capiteis semelhando a um meeting 
de todos os postes telegraphicos do globo. 

O velho pundit via sem pestanejar a ruina dos seus visinhos, que 
fazia a sua fortuna, porque os cocos tinham attingido fabuloso pre¬ 
ço. Descobriram que todas as noites elle fazia uma viagem ou duas 
ás bordas do mar que ficava na sua visinhança, e que de cada vez 
elle vinha carregado com dois d’esses grandes bambus que servem 
para acarretar agua. O fabrico e a veiida do sal são, na Índia como 
em França, muito severamente fiscalisados pelo estado. A alfandega 
mandou prender, portanto, 0 pundit carregado com os seus bam- * 
bus cheios de agua do mar, accusando-o de fabricar clandestina- 
mente 0 sal. Ameaçado com uma forte multa, confessou elle que 
empregava essa agua na conservação dos seus coqueiros. Todas as 
noites elle subia ao cimo de um certo numero de coqueiros e re¬ 
gava a folha central da cabeça verticillada da palmeira, com uma 
pequena quantidade de agua do mar. Isto bastava para preservar 
a planta por muito tempo; renovava esse preservativo todos os seis 
mezes pouco mais ou menos, com 0 que tirava todo 0 resultado. 

A alfandega descobre 0 segredo do pundit 
Instado com perguntas, acabou por confessar que elle conhecia 

a causa da destruição dos coqueiros. Elle era devido a propagação 
anormal de um coleoptcro bastante raro antes, mas conhecido na 
índia desde remota antiguidade, e cuja especialidade consiste em 
destruir estas uteis palmeiras. O Orychtas Uhinoceros cavava 0 cen¬ 
tro do coqueiro c depositava ali os seus ovos. As larvas que dali 
nasciam acabavam a destruição começada pelo insecto perfeito. 

A intensidade do mal era devida a uma multiplicação extraor¬ 
dinária d este insecto começada ha dois annos. O pundit inlia lido 
n um velho manuscriplo que este coléoptero tinha antipathia com 
0 sal, c por isso elle lia\ia adoptado 0 emprego economico da agua 
do mar. O pundit linha feito com 0 auxilio da experiencia dos an¬ 
tigos, 0 que todas as indagações da sciencia não tinham podido 
descobrir. 


